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1.  Mudanças	climáticas	 	 	 	Maio	de	2018	
	
	
•  +	aquecimento	global		
•  +	ondas	de	calor	letais	
•  +	secas	
•  +	aridez	dos	solos		
•  +	incêndios	florestais		
•  +	die	back	das	florestas	
•  +	acidificação		oceânica	
•  +	furacões		
•  +	elevação	do	nível	do	mar		
	
	
	



Os	prazos	estão	naturalmente		
dominados	pela	escalada	das		
tensões,	dos	conflitos	ou	por		
eventos	políticos	de	alto	nível.		
	
Mas	a	verdade	é	que	a	mais		
sistêmica	ameaça	à		
humanidade	são	as		
mudanças	climáticas		
	
	

	 	 	 																							António	Guterres	
	 	 	 														secretário-geral	da	ONU	
	 	 	 	 				 					29/III/2018	

	



Falso	senso	de	segurança	
	
	
Owen	Gaffney,	Stockholm	Resilience	Centre:	
	
	
	
	
	
	
	
	

�As	sociedades	industriais	receberam	da	enganosa	
estabilidade	do	Holoceno	-	os	últimos	11.700	anos	-,	um	falso	
senso	de	segurança.	Agora,	ejetamos	a	Terra	de	seu	envelope	
interglacial	e	estamos	entrando	em	território	desconhecido�.	
 
Owen Gaffney, �Anthropocene now�. New Scientist, 22/IV/2017, pp. 24-25: �Industrial 
societies have been given a false sense of security by the deceptive stability of the Holocene, 
the last 11,700 years. Now we have ejected Earth from the interglacial envelope and are 
heading into uncharted territory� 



Fonte:	Shaun	A.	Marcott	et	al.		“A	Reconstruction	of	Regional	and	Global	Temperature	for	the	Past	11,300	
Years”.	Science,	339,	6124,	8/III/2013,	pp.	1198-1201.	
http://www.guyonclimate.com/2018/01/29/extreme-temperature-diary-january-29-2018-graphic-putting-global-
warming-in-perspective/	
 



Estabilidade	da	temperatura	do	Holoceno		
Variabilidade	natural	menor	que	1	oC	



Consenso	entre	os	mais	monolíticos	da	história	
recente	da		ciência:	aquecimento	global	antropogênico	
	
1995	IPCC	AR2	:		probabilidade	>	50%		
	

2001	IPCC	AR3:	probabilidade	=	66-90%		
	

2007	IPCC	AR4:	probabilidade	=	90%		
	
	

2013	IPCC	AR5:	�a	ciência	agora	mostra	com	95%	de	
certeza	que	a	atividade	humana	é	a	causa	dominante	do	
aquecimento	observado	desde	meados	do	século	XX�.		
	
IPCC,	Climate	Change	2013.	The	Physical	Science	Basis	(em	rede).		



Desde	2001,	esse	consenso	foi	subscrito	por	
declarações	oficiais	de:	
	
• 34	Academias	Nacionais	de	Ciência		

• 3	Academias	regionais		

• International	Council	of	Academies	of	
Engineering	and	Technological	Sciences	



Climate	Change.	Evidence	and	Causes,		
III/2014,	NAS/RA	(em	rede).	
	
National	Academy	of	Sciences	(EUA)	e	pela	Royal	Academy	(RU):		
		
	
�É	agora	mais	certo	que	nunca,	sobre	a	base	de	
muitas	linhas	de	evidência,	que	os	homens	estão	
mudando	o	clima	da	Terra.	A	atmosfera	e	os	oceanos	
aqueceram-se,	fenômenos	acompanhados	por	um	
aumento	do	nível	do	mar,	um	forte	declínio	do	gelo	
do	Oceano	Ártico	e	por	outras	mudanças	
relacionadas	ao	clima.�	
		
	



Causa	principal	até	agora:	emissões	de	CO2	por	
combustíveis	fósseis	e	desmatamento	

2017	
36	Gt	



    Emissões	de	CO2-eq	(GEE	totais	expressos	em	CO2)	2016	

GtCO2-eq	
	

Total		=	53,4	
	

LULUCF		=	4.1			
	
Total	s/	LULUF	=	
49,3		
 
Aumento de 0.5% 
(±1%) 
	
(LULUCF = Land Use, 
Land-Use Change and 
Forestry) 
 
 



Metade	das	emissões	industriais	de	CO2		entre	1751	e	
2014	(total	=	1.480	GtCO2)	ocorreu		nos	últimos	30	anos	
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Cf. T. J. Blasing, “Recent Greenhouse  
Gas Concentrations”. Carbon Dioxide 
Information Analysis Center (CDIAC), 
Abril, 2016 
http://cdiac.ornl.gov/pns/current_ghg.html 



As	emissões	de	CO2	por	desmatamento	são	causadas	em	
grande	parte	pela	globalização	do	capitalismo	



 
 
 

Quem	ou	para	quem	é	emitido	o	CO2	?	
10% mais ricos    = 49% 
das emissões de CO2 
 
20% mais ricos    = 68% 
das emissões de CO2 
 
50% mais pobres = 10% 
das emissões de GEE  
 
 



Desde	1950	as	concentrações	atmosféricas	de	CO2	
superaram	os	níveis	dos	últimos	650	mil	anos	

The relentless rise of carbon dioxide 
https://climate.nasa.gov/climate_resources/24/ 



NOAA	Annual	GhG	Index	(AGGI)	desde	1980	
Updated	Spring	2018	



�Estamos hoje em cerca de 490 ppm CO2-eq.  
Não 400, mas 490 (...) É razoavelmente alta a 
probabilidade de ultrapassarmos 600 ppm.  
E isto é muito, muito assustador� 
 
�We are about 490 ppm CO2-eq today. Not 400, but 490 (...).  
There is a reasonably high probability of going over 600 ppm.  
And so, it is very, very scary�. 
 

Steven Chu, Prêmio Nobel em física em 1997 e Secretário 
de Energia dos EUA de 2009 a 2013 

Concentrações atmosféricas de GEE 



  
2010    469 ppm 

2015    485 ppm 
 
2016     490 ppm 
 
(Se + 4 ppm /ano, então 
2036   570 ppm)  
 
AGGI (Annual Greenhouse Gas 
Index/NOAA) 

https://www.esrl.noaa.gov/gmd/ccgg/aggi.html 
 

Concentrações atmosféricas de CO2    
Concentrações  atmosféricas CO2-eq (GEE) 



 
 

Concentrações atmosféricas de GEE  
 
Aumento das concentrações atmosféricas de CO2-eq 
a taxas crescentes (2016 = 490 ppm) 
 
CO2-eq: 1990 - 2010  = + 2,4 ppm / ano 
 

CO2-eq: 2011 - 2016   = + 3,1 ppm / ano 
 

CO2-eq: 2014 - 2016 =    + 4  ppm / ano 
 

CO2-eq: 2015 - 2016 =    + 5  ppm / ano 
 

 
Chelsea Harvey, “CO2 in the atmosphere is rising at the fastest rate ever recorded”, Washington 
Post, 13/III/2017: “CO2 levels jumped by three parts per million in both 2015 and 2016” 



AGGI / NOAA 
 
1990   417 ppm 
2017   490 ppm 

Aumento médio anual  
 
1990 - 2010  2,47 ppm  
 
2011 - 2016   3,1 ppm 
 
2011  471 ppm  
2012  474 ppm  + 3 
2013  478 ppm  + 4 
2014  481 ppm  + 3 
2015  485 ppm  + 4 
2016  490 ppm  + 5 
 
Aumento médio entre 
2011 e 2015 
 
1,68% 
 



Concentrações	atmosféricas	de	CO2		
Aceleração	no	século	XXI	
	

1960	-	1997:	não	há	aumentos	anuais	superiores	a	2,5	ppm	
1998	-	2016:	seis	aumentos	anuais	superiores	a	2,5	ppm	

Três recordes 
 
1998 + 2,93 ppm 
 
2015  + 3,03 ppm 
 
2016  + 2,77 ppm 



 

IPCC AR4 (2007): “Qualquer meta de 
estabilização das concentrações de CO2 
acima de 450 ppm tem uma probabilidade 
significativa de desencadear um evento 
climático de larga escala”  
 
 
“Any CO2 stabilisation target above 450 ppm is associated with a 
significant probability of triggering a large-scale climatic event”.  
IPCC AR4 (2007) Working Group II: Impacts, Adaptation and 
Vulnerability 
 



Aceleração:	2014	-	2016			
(apenas	parcialmente	explicado	pelo	efeito	El	Niño)	

Cf. Alex Gardner, Jet Propulsion Laboratory, California Institute of Technology (Caltech) 
https://www.youtube.com/watch?v=5BfejRo37T8 



2016: + 1,24 ºC        
(acima	da	média	do	período	pré-industrial	1880-1920)	



Aceleração	inequívoca	do	aquecimento	
 

+	1,5o	C	em	fevereiro	de	2016	(Acordo	de	Paris)	

Fonte: NASA-GISS & NOAA, Janeiro de 2017 



2017: + 1,1 ºC (o ano mais quente sem El Niño) 
(acima	da	média	do	período	pré-industrial	1880-1920)	



Manter	o	aquecimento	global	
abaixo	de	2	oC*	tornou-se	hoje	
uma	impossibilidade	sociofísica	
	
	
	
	
[*	+	2	oC	nas	temperaturas	médias	superficiais	terrestres	e	
marítimas	combinadas	acima	da	média	das	temperaturas	pré-
industriais	(1850-1900)]	



 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

	

 

 

Limite	de	+	2	oC*	é	já	tarde	demais	para	ser	possível	e	
	 	 	 				é	alto	demais	para	ser	seguro	

																																				
2016  + 1,24 ºC 
 
~2037  + 2 ºC    
 
~ 2069  + 3 ºC 
 



“Para	não	se	ultrapassar	o	limiar		de	+2	oC	os	níveis		
de	CO2	devem-se	manter	abaixo	de	405	ppm”  
 
	
Michael	E.	Mann,	�Earth	Will	Cross	the	Climate	Danger	Threshold	by	
2036”.	Scientific	American,	1/IV/2014	

Aceleração	do	aquecimento	

�A Terra cruzará o limiar perigoso do clima até 2036� 



Aceleração	do	aquecimento	
 

Mas	as	concentrações	atmosféricas	de	CO2			já	atingiram	
410	ppm	em	18/IV/2017	



Aceleração	do	aquecimento	

+ 2º C em 2070, 
na hipótese mais 
otimista 

Mais	provável:	+	2	oC	em	2037	e	+3	oC	em	2069	



�Há	um	temporário	desequilíbrio	energético.	Mais	energia	está	chegando	que	saindo	da	Terra,	
até	que	esta	se	aqueça	o	suficiente	novamente,	irradiando	de	volta	para	o	espaço	tanta	energia	
quanto	recebe	do	Sol.	Mais	aquecimento	está	vindo	pelo	cano.	Ele	ocorrerá	mesmo	sem	mais	
GEE	[...]	O	desequilíbrio	total	agora	é	de	cerca	de	6/10	W/m2.	[...]	É	enorme.	É	cerca	de	20	vezes	
maior	que	a	taxa	de	energia	usada	por	toda	a	humanidade.	É	o	equivalente	a	explodir	400	mil	
bombas	atômicas	de	Hiroshima	todos	os	dias	durante	os	365	dias	do	ano.	Isso	é	o	que	a	Terra	
está	ganhando	em	energia	todos	os	dias�.	
https://www.ted.com/talks/james_hansen_why_i_must_speak_out_about_climate_change#t-384684 

Três	fatores	de	irreversibilidade	de	curto	prazo	no	aquecimento:		
	

(1)	O	desequilíbrio	térmico	tem	uma	dinâmica	inercial	
	

�Mais	aquecimento	está	vindo	pelo	cano,	e	ocorrerá	mesmo	sem	
mais	gases	de	efeito	estufa�	(James	Hansen,	2012)	



Irreversibilidade	de	curto	prazo	no	aquecimento	global:		
	

(2)	defasagem	de	~10	anos	entre	a	emissão	de	CO2	e	seu	máximo	
impacto	sobre	o	aquecimento		

Cf. Katharine L Ricke & Ken Caldeira, “Maximum warming occurs about one decade after a 
carbon dioxide emission”. Environmental Research Letters, 9,  2/XII/2014. 
 



Fig. 1. Temperature increase from an individual emission of carbon dioxide (CO2). Time series of the 
marginal warming in mK (=milliKelvin = 0.001 K) per GtC (=1015 g carbon) as projected by 6000 
convolution-function simulations for the first 100 years after the emission. Maximum warming occurs  
a median of 10.1 years after the CO2 emission event and has a median value of 2.2 mK GtC−1 . The 
colors represent the relative density of simulations in a given region of the plot. 
 
Cf. Katharine L Ricke & Ken Caldeira, “Maximum warming occurs about one decade after a 
carbon dioxide emission”. Environmental Research Letters, 9,  2/XII/2014. 
http://www.climatecentral.org/news/co2-emissions-peak-heat-18394 

1	GtC	=>	+	0,0022	K					
após	10	anos	
	
Portanto:	
	
14	GtC	=>	+0,0308	K	
(ano) 
 
420 GtC => +1,2 ºC 
(30 anos) 
 



IPCC, AR3, 2001: pontos críticos foram ultrapassados, 
tornando mais aquecimento irreversível   

IPCC, 2001: �sea level is projected to continue to rise for many centuries” 



Três	datas	de	esgotamento	do	Carbon	budget	para	não	
superar	a	faixa	
+1,5o	/	+2o	C	
	
Pico	e	data	de		
0	net	emissions	
	
2016	então	2050	
	

2020	então	2040		
	

2025	então	2035	
	

Christiana Figueres, Hans Joachim Schellnhuber, Gail Whiteman, Johan Rockström, Anthony 
Hobley & Stefan Rahmstorf, �Three years to safeguard our climate�. Nature, 29/VI/2017  

�Três	anos	para	a	salvaguarda	do	clima� 



�Three	years	to	safeguard	our	climate�.	Nature,	29/VI/2017		
	

Christiana	Figueres,	Secretária-Executiva	da		
Convenção	Quadro	da	ONU	sobre	as	Mudanças		
Climáticas	(UNFCCC)	e	Acordo	de	Paris,	2015	
	
	

Hans	Joachim	Schellnhuber		
Diretor-fundador	do	Potsdam		
Institute	of	Climate	Impact	Research		
	
	

Stefan	Rahmstorf,	Co-coordenador	do		
IPCC-AR4	(2007)	
	
	

Johan	Rockström	
Diretor	do	Stockholm	Resilience	Centre		
	
	

Anthony	Hobley		
Diretor	Executivo	do	Carbon	Tracker	Initiative	



Tarde demais para +3 oC ? 
 
Mantida a trajetória atual, sim! 





Projeções	(com	NDCs):	entre	+	2,7	oC	e	+	5,2	oC	até	2100	
Acima	do	período		
pré-industrial		
(1850-1900)]	
	
• Climate	Action	Tracker	

• European	Commission	
						Joint	Research	Centre	

• AIE	

• Miles	

• MIT	

• PNUMA	
 
 



Categorias	de	risco	do	aquecimento	global		
(acima	do	período	pré-industrial)	
	
	

>	1,5o	C	=	dangerous	[already	unavoidable]	
	

>	3o	C		=	catastrophic	
	

>	5o	C		=	unknown	(beyond	catastrophic)	
	

Yangyang	Xu	&	Veerabhadran	Ramanathan,	“Well	below	2	°C:	Mitigation	strategies	for	
avoiding	dangerous	to	catastrophic	climate	changes”.	PNAS,	14/IX/2017:	“>1.5	°C	as	
dangerous;	>3	°C	as	catastrophic;	and	>5	°C	as	unknown,	implying	beyond	catastrophic,	
including	existential	threats.	With	unchecked	emissions,	the	central	warming	can	reach	the	
dangerous	level	within	three	decades,	with	the	LPHI	[low	probability	(5%)	of	high	impact]	
warming	becoming	catastrophic	by	2050”.	

 



Consequências	neste	século	

>3°	C	=	�catastrophic�	
	

� 	last	century	of	tropical	forests	and	the	conversion	into	
savannah	of	what	is	left	of	the	Amazon	rainforest,	by	the	
combined	action	of	droughts	and	fires,	with	additional	release	of	
CO2	into	the	atmosphere.	
	

� 	James	Hansen	(2007):	�precipice	of	a	great	‘tipping	point�,	
beyond	which	there	is	a	high	probability	of	a	transition	to	even	
higher	average	temperatures	(positive	feedback	mechanisms	
independent	of	human	action)		
	
- Yangyang Xu & Veerabhadran Ramanathan, “Well below 2° C: Mitigation strategies for 
avoiding dangerous to catastrophic climate changes”. PNAS, 14/IX/2017. 
- James Hansen et al. “Global Temperature Change”. PNAS, 26/IX/2006, 103, 39, 14288-14293  



+	3		oC	=>	impactos	adversos	sobre	as	colheitas		
(até	-50%)	



Carlos A. Nobre, José A. Marengo, Wagner R. Soares, Eduardo Assad, Roberto Schaeffer, Fabio R. 
Scarano, Sandra S. Hacon, Riscos de Mudanças Climáticas no Brasil e Limites à Adaptação, III/2016 
(baseando-se em IPCC AR5 – RCP8,5) (RCP = Representative Concentration Pathway) 

Riscos	crescentes	na	segurança	alimentar	no	Brasil	(2025-2085):		

1990                                      2025                                  
 

2055    2085 
 

Áreas de alto 
risco: arroz 



1990                                               2025                                  
 

2055     2085 
Áreas de alto 
risco: feijão 

Riscos	crescentes	na	segurança	alimentar	no	Brasil	(2025-2085):		



“A probabilidade de calor extremo no Brasil é maior e ocorre 
antes [c. 2040] no RCP 8.5. (...) A chance de se atingir um 
aquecimento > 4 °C é alta neste século” 

Carlos A. Nobre, José A. Marengo, Wagner R. Soares, Eduardo Assad, Roberto Schaeffer, Fabio 
R. Scarano, Sandra S. Hacon, Riscos de Mudanças Climáticas no Brasil e Limites à Adaptação, 
Março de 2016 (baseando-se em IPCC AR5 – RCP8,5) 



Brasil: +3 ºC a +6 ºC  
(em	relação	ao	final	do	século	XX,	
quando	já	ocorrera	um	aquecimento	
de	~	0.8°	C	em	relação	ao	período	
pré-industrial)	
	
	
Relatório	de	Avaliação	Nacional	
(RAN-1)	do	Painel	Brasileiro	de	
Mudanças	Climáticas	(PBMC),		
345	cientistas	(2013)	
	
	
Amazônia: +5 ºC no verão e +6º 
C no inverno com menos chuva 
 
 
Caatinga: + 3,5 ºC no verão e 
+4,5 ºC no inverno com menos 
chuva 



Brasil: +3 ºC a +6 ºC  
	
	
	
Mata Atlântica (NE): + 3 ºC no 
verão e +4 ºC no inverno, com 
menos chuva 
 
Mata Atlântica (S/SE), +2,5 ºC no 
verão e +3 ºC no inverno, com 
mais chuva 
	
		
 



http://documents.worldbank.org/curated/en/865571468149107611/pdf/NonAsciiFileName0.pdf 

“It	is	my	hope	that	this	report	shocks	us	into	action.	(…)	I	hope	it	
causes	us	to	work	with	much	more	urgency”	(2012).		
	

Jim	Yong	Kim	(President,	World	Bank	Group)	



 

Um aquecimento médio global de 4º C até 2100 implica: 
 
• A maior temperatura em 30 milhões de anos 
 

• Aumentos de 6º C ou mais nas médias mensais no verão em toda a 
região do Mediterrâneo e nos EUA 
 

• Ondas de calor extremo em quase todos os verões em muitas regiões 
 

• Uma elevação de 1 a 2 metros do nível do mar 
 

• Secas em 40% da superfície habitada da Terra 
 

• Metade das espécies conhecidas extintas 
 
Turn down the Heat: Why a 4°C Warmer World Must be Avoided.  
A Report for the World Bank by the Potsdam Institute for Climate Impact Research and 
Climate Analytics, Novembro, 2012 
http://documents.worldbank.org/curated/en/865571468149107611/pdf/
NonAsciiFileName0.pdf 



2.	�Aniquilação	da	natureza�,	sobretudo	pela	
expansão	do	agronegócio	global,	em	especial	da	
pecuária	
	
• Desmatamento	
• Defaunação	
• Crise	dos	polinizadores	
• Insegurança	alimentar	
	



1996	–	2006		
	

Expansão	do	rebanho	bovino	em	cabeças	por	município	



Gado	e	Desmatamento	



80%	do	gado	amazônico	é	consumido	no	Brasil		
�Você	já	comeu	a	Amazônia	hoje?�	(João	Meirelles,	2006)	
http://www.consciencia.net/2006/0128-meirelles-filho-amazonia.html 

Amazônia  
após corte  
raso da  
floresta 



Fonte: Greenpeace a partir de IMAZON 

Gado	e	Desmatamento	
1988	–	2004:	-	665	mil	km2	de	floresta		
1990	–	2004:	duplicação	do	rebanho	(de	30	M	a	64,1	M)	



Cabeças	de	gado	abatidas	no	Brasil	duplicam	em	14	anos	
	
2000	=	17,1	Milhões 	 					2013	=	34,4	Milhões	



Emissões	de	metano	por	fermentação	entérica	no	Brasil	(kg)	
1970	=	4.446.659	
2000	=	9.349.498	
2014	=	11.292.333		(x	2,5)	
Fonte: SEEG http://plataforma.seeg.eco.br/sectors/agropecuaria 

Concentrações	atmosféricas	de	metano	(CH4)	
 



3.	Secas	e	escassez	de	recursos	
hídricos		
 

Declínio quantitativo e  
degradação qualitativa  
dos recursos hídricos 
 
 
 
 
Fred Pearce: �Muitos estudiosos do clima 
pensam que nossos grandes problemas com  
o aquecimento global provêm menos do  
aquecimento em si e mais das grandes  
mudanças na hidrologia causadas por ele�.  

Lago Poopó 
Bolívia, 2016 



http://www.wri.org/sites/default/files/uploads/Global_Stress.png 
 

Cf. Charles Iceland, “A Global Tour of 7 Recent Droughts”, WRI, 2/VI/2015 

O	estado	da	escassez	hídrica	em	2015	



Demanda	em	2050	+	55%:	“Na	atual	trajetória,	o	mundo	
terá	apenas	60%	de	suas	necessidades	hídricas	em	2030”	

“by	2050,	global	water	demand	is	projected	to	
increase	by	55%,	while	reserves	are	dwindle.		
If	current	usage	trends	don't	change,	the	
world		
will		have	only	60%	of	the	water	it	needs	in	
2030”.	
 
U.N. World Water Development Report, 2015 



Em	2000,	1,5	a	2	bilhões	de	pessoas	(~1/3	da	humanidade)	
tinham	nos	aquíferos	sua	principal	fonte	de	água	potável	

Cf. Payal Sampat,  �Deep trouble: the hidden threat of grounwater pollution�. World Watch 
Paper 154, XII/2000. 



Mais	da	metade	dos	37	maiores	aquíferos	do	mundo	declinam	



Secas	e	escassez	de	recursos	hídricos		

Marcos Pivetta, �Um Brasil mais vulnerável no século XXI�. Fapesp,  249, XI/2016, pp. 16-21 

Alastramento das áreas com risco de secas no Brasil  
 

                           2011              2040 



Após	as	secas	na	Amazônia	de	2005	e	2010,	�números	
provisórios	mostram	2016	como	o	ano	em	média	mais	
seco	dos	registros	históricos	sobre	a	bacia	amazônica�	

Índice	de	Precipitação	
Padronizada	
	
24	meses:	I/2015	-	XII/2016	
(Fonte:	(INMET),	

WMO Statement on the State of the Global Climate 2016, p. 14 
file:///C:/Users/Luiz%20Marques/Downloads/1189_Statement2016_EN%20(1).pdf 
 
 



�Alertas de seca disparam no Brasil e crescem 409% em período de 13 anos��FSP, 23/III/
2017 
 

Salto	nos	alertas	de	seca	desde	2013-2015	no	Brasil	



https://pedlowski.files.wordpress.com/2015/01/c3a1gua.jpg 

Cf. Marcos Pedlowski, �Água: o papel do latifúndio agro-exportador na escassez em curso 
no Brasil� 

Secas	e	escassez	de	recursos	hídricos:	globalização	
 



4.	A	intoxicação	dos	organismos	pela	poluição	
industrial	do	ar,	do	solo	e	da	água	



Resíduos	projeções	
	

2000	–	2050:	salto	de	4	para	8	milhões	de	toneladas	/	dia		
2050	–	2100:	salto	de	8	para	12	milhões	de	toneladas	/	dia	
	

Joseph Stromberg, �When  
will we hit peak garbage?” 
Smithsonian.com 30/X/2013: 
 
“Projections indicate that  
the global rate of trash  
production will keep rising  
past 2100 - a concern  
because waste can be a  
proxy for environmental  
stresses”. 
http://www.smithsonianmag.com/science-nature/when-will-we-hit-peak-garbage-7074398/ 
 

(3.6)	Resíduos	(tipping	point)	



Poluição	crescente	por	polímeros	

1950 – 2015  
Aumento de ~176 vezes 

     

1950 = 1,7 Mt 
                                                   

2015 =  299 Mt   



 
 
 

5	–	A	concentração	inaudita	de	poder	nas	mãos	da	rede	
corporativa	retarda	ou	bloqueia	toda	ação	política	
concertada	para	tentar	reverter	a	degradação	ambiental	



 
 
 

Uma	�super-entidade�:	147	conglomerados		
	
147	conglomerados	controlam	~40%	do	valor	de	
43.060	multinacionais.		
	
 
Base	de	dados	Orbis	2007	(37	milhões	de	empresas	e	investidores	em	
194	países)		
 
 
Cf. S. Vitali, J. B. Glattfelder, S. Battiston,  
“The Network of Global Corporate Control”  
Plos One, 26/X/2011 



 
 
 

Uma	�super-entidade�:	147	conglomerados		
	

“Esse	núcleo	pode	ser	visto	como	uma	“super-entidade”	
econômica,	que	suscita	novas	importantes	questões	para	
os	pesquisadores	e	políticos”.	
	
	
	
	
	
	
	

Cf. S. Vitali, J. B. Glattfelder, S. Battiston, “The Network of Global Corporate Control” 
Plos One, 26/X/2011: “We find that transnational corporations form a giant bow-tie 
structure and that a large portion of control flows to a small tightly-knit core of financial 
institutions. This core can be seen as an economic “super-entity” that raises new 
important issues both for researchers and policy makers”.  



 
 
 

•  Super-entity:	os	membros	desse	núcleo	têm,	em	
média,	vínculos	com	outros	20	membros		

•  ¾	das	propriedades	nesse	núcleo	está	nas	mãos	
de	empresas	do	próprio	núcleo.	

•  “Menos	de	1%		das	corporações	controlam	40%	
de	toda	a	rede	corporativa”	

 
 
 
 
Cf. S. Vitali, J. B. Glattfelder, S. Battiston, “The Network of Global 

Corporate Control” Plos One, 26/X/2011 



 
 
 

75% desse núcleo são entidades financeiras 

Rede financeira global (amostra): maiores bancos do núcleo. 
UE (vermelho) / EUA (azul) / Japão (verde) 
Top 20: Barclays Bank, JPMorgan Chase, Goldman Sachs etc 



 
 
 

O	setor	alimentar	

R. Ehrenberg, “Financial world dominated by a few deep pockets”. Science News, 180,  
7, 24/IX/2011 



 
 
 

Três	megafusões	criaram	três	mega-corporações	que	
controlam	72,6%	da	agricultura	e	da	química	



 
 
 

As	mesmas	corporações	controlam	as	sementes	

  



 
 
 

“737	proprietários	acumulam	80%	do	
controle	sobre	o	valor	de	todas	as	
corporações	multinacionais”	
 
 
“We find that only 737 top holders accumulate 80% of the control 
over the value of all TNCs (Transnational Corporations)” 
Cf. S. Vitali, J. B. Glattfelder, S. Battiston, “The Network of Global 
Corporate Control” Plos One, 26/X/2011 
 



Cf. Terry Macalister, �Complacency threatens climate change action�. Climate News Network, 
6/IV/2017. http://climatenewsnetwork.net/complacency-climate-change-action/ 
 
(Kevin	Anderson	é	vice-diretor	do	Tyndall	Centre	for	Climate	Change	Research,	
professor	na	University	of	Manchester	e	conselheiro	em	mudanças	climáticas	
do	governo	britânico	)	

Kevin Anderson (2017):  
 

                                    “Estamos	conscientemente		
																																												enveredando	em	direção	a					
																																												um	futuro	fracassado”	
	

	 	 																“We	are	knowingly	meandering	into			
																																																												a	failed	future”	



A	civilização	global	jamais	se	defrontou	com	um	
desafio	ambiental	com	tal	potencial	para	
consequências	catastróficas	como	o	aquecimento	
global.	(...)		
	
	
A	questão	de	saber	se	seremos	capazes	de	atingir	as	
metas	firmadas	em	Paris	não	é	uma	questão	científica.	
É	uma	questão	que	envolve	nossa	crença	sobre	o	que	
sociedades	humanas	são	capazes	de	realizar.	
	
Damon Matthews et al. “Focus on cumulative emissions, global 
carbon budgets and the implications for climate mitigation 
targets”. Environmental Research Letters, 13, 1, 12/I/2018. 




